
Vigilante ataca o 
JBr em discurso 
O deputado Chico Vigilante 

(PT) usou ontem de sua prerrogati-
va de parlamentar para atacar o 
Jornal de Brasília da tribuna da 
Câmara Federal, em virtude da re-
portagem sobre o parecer do TCU 
que vê "indícios de ilícitos crimi-
nais" contra o ex-reitor Cristovam 
Buarque, candidato da Frente Po-
pular ao governo do DF. Vigilante 
acusou o JBr de "parcialidade" e 
de ter se transformado "num pan-
fleto de propaganda do Palácio do 
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O parlamentar petista acredita 
que a reportagem publicada foi 
"produzida no comitê de imprensa 
de Valmir Campelo" e argumenta 
que o parecer do TCU não tem 
qualquer validade, apesar de o do-
cumento ter sido assinado pelo se-
cretário de Controle Externo do 
Tribunal e servir de subsídio para o 
voto do ministro-relator do proces-
so, Olavo Drummond. 

Vigilante preferiu poupar os 
demais órgãos de imprensa de suas 
críticas, ainda que o Correio Brazi-
liense também tenha publicado na 
edição de ontem, inclusive com 
chamada de primeira página, repor-
tagem baseada no documento. Da 
tribuna, o deputado defendeu Cris-
tovam, assegurando que ele entrou 
na UnB dirigindo um "fusquinha" 
e que saiu de lá com o mesmo car-
ro. "Ele pode ser acusado de tudo, 
de feio, de baixinho, pernambuca-
no, nordestino, careca, menos de 
desonesto', garantiu. 

Ao discursar em defesa da hon-
ra do seu candidato, Chico Vigilan-
te, disse ter notícias de que alguns 
jornalistas do JBr teria "vergo-
nha" de trabalhar na empresa; em 
seguida, acusou o editor de Cidade 
de "inventar histórias para denegrir 
a imagem do professor". Vigilante 
acha que o editor é irmão do secre-
tário de Comunicação Social, We-
ligton Moraes, mas está mal 
informado. 
Defesa — Segundo o deputado fe-
deral Chico Vigilante, em seu dis-
curso, o que houve com relação à 
administração do professor Cristo-
vam Buarque foi uma reparação à 
demissão do médico e professor 
universitário, "afastado pela dita-
dura militar, quando José Carlos 
Azevedo era reitor". O médico in-
gressou na Justiça do Trabalho e 
conseguiu do Tribunal Superior do 
Trabalho a sua reintegração. "Cris-
tovam, encaminhou, através do De-
partamento Jurídico da Universida-
de, um acordo à Justiça do Traba-
lho", explica Chico Vigilante. 

O deputado petista acrescenta 
em seu discurso que quem já colo-
cou empresa na Justiça do Trabalho 
sabe que quando se faz um acordo 
as duas partes abrem mão de algu-
ma coisa. Ele disse ainda que "es-
tão tentando denegrir a imagem de 
um homem como Cristovam Buar-
que, que tem o melhor programa de 
governo, a melhor proposta para a 
recuperação dessa cidade, que está 
abandonada do ponto de vista admi-
nistrativo no que tange à segurança, 
saúde, educação e transporte". 


